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2. IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


Megalodon, o maior tubarão que já existiu, chegava a medir 18 metros de comprimento. 
Apesar da versão oficial afirmar que esses animais foram extintos há milhões de anos, 


evidências sugerem que o animal ainda possa estar vivo. 


Figura 1: múltiplos vídeos sobre a existência do megalodon. 


MEGALODON - O MAIOR TUBARÃO QUE JÁ EXISTIU... OU AINDA EXISTE? 


12 mi de visualizações * há 5 anos 


? Você Sabia? @ 


O MAIOR TUBARÃO QUE JA EXISTIU... OU AINDA EXISTE? - MEGALODON #ad Veja o trailer FMEGATUBARAO: 


URGENTE: O MEGALODONTE está ESCONDIDO na Fossa das Marianas? 


39 mil visualizações » há 1 més 


e AVERIGUEI O MISTÉRIO 
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MEGALODONTE: 
FOI ENCONTRADO: 


O megalodonte (Carcharocles megalodon) foi um tubarão pré-histórico que viveu há cerca de 23 a 3,6 milhões de anos, durante 


20 provas que o MEGALODON continua vivo por ai 


136 mil visualizações + há 5 meses 


@ Mundo Inverso @ 


Vocé acredita no Megalodon? Esse gigantre dos mares deixa muita gente arrepiada s6 de pensar na possibilidade de 


Megalodon gravado no fundo do mar @ 


120 mil visualizações + há 5 anos 


é Assis ferreira 


Não sei se é verdade mais ele pego na câmara no fundo do mar se quê saber mais de coisas estranhas inscreva-se no canal e 


Especialistas acham que o Megalodon ainda existe! 


481 mil visualizações + há 1 ano 


© Mundos Escondidos @ 


Nenhum ser humano o viu ainda. Pelo menos no momento não hå relatos significativos de testemunhas oculares do tubarão 


dl LOCAIS DE RESIDÊNCIA DO TUBARÃO MEGALODON | DENTES DO TAMANHO DE MÃOS | COMID... 6 momentos Vv 


3. COMO O MEGALODON SE PARECIA E SE COMPORTAVA? 


Otodus megalodon, conhecido simplesmente como megalodon, foi uma espécie de 
tubarão que viveu entre 23 e 3,6 milhões de anos atrás em oceanos do mundo todo, 


conforme a distribuição de fósseis revela. 


Figura 2: localização de fósseis de megalodon descobertos. 
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O esqueleto do megalodon era formado de cartilagem ao invés de ossos, o que significa 
que, com a excecáo de dentes e vértebras, náo existem outros vestígios bem preservados 


do animal. 


Porém, o estudo dos dentes nos permite, hoje, classificar o megalodon na família de 
tubarões extintos Otodontidae ao invés da família Lamnidae, a qual pertencem os tubarões 


brancos — ambas as famílias divergiram no começo do período cretáceo. 


Figura 3: cladograma indicando a posigáo evolutiva do megalodon. 


Mitsukurinidae 


Alopiidae 
Lamniformes 
Odontaspididae 
Pseudocarchariidae 
Megachasmidae 


Carchariidae 


Cetorhinidae 


tOtodontidae <— 
Lamnidae = 


Lamnoidea 


Em aparéncia, a principal hipótese defende que o megalodon se parecia com um 
tubarao branco em maior escala, com mandíbulas maiores e barbatanas mais grossas, porém 
similares em forma. Outra hipótese defende que o megalodon se parecia com um tubaráo 


baleia, com uma barbatana caudal em formato de lua crescente. 


Figura 4: tubaráo branco. 


Figura 5: tubarão baleia. 


Muitas recriações na internet exageram o tamanho do megalodon, retratando-o como 


um tubarão capaz de engolir navios cargueiros inteiros. 


Figura 6: seria o megalodon capaz de engolir um navio de carga? 


Como não há fósseis completos do megalodon, os modelos matemáticos que estimam 
seu tamanho são feitos com base nas proporções entre essas partes do corpo e o 
tamanho geral do corpo em outros tubarões, como no tubarão branco, tido como o melhor 


análogo vivo. 


Essas estimativas, conforme a tabela abaixo indica, variam entre 13 metros até 20 


metros (ou, no caso de um cálculo já descartado, 30 metros). 


Figura 7: múltiplas estimativas para o tamanho do megalodon. 


Autor Método Est. (m) 
Bashford Dean | Reconstrução da mandíbula. O consenso atual é que esses | 30 
(1909) valores são exagerados. 

John E. Randall | Altura do esmalte dentário. 13 
(1973) 

Michael D. | Relações entre dentes no tubarão branco. 15 
Gottfried (1996) 

Clifford Jeremiah | Largura da raiz do dente anterior. 16,5 
(2002) 


Kenshu Shimada | Altura da coroa dentária. 17,9 
(2002) 
Catalina Pimiento | Múltiplos dentes em comparação com as proporções de | 18,8 
(2015) tubarões brancos. 
Donald Prothero | Vértebras em comparação com as proporções de tubarões | 20 
(2015) brancos. 
Kenshu Shimada | Revisitou o cálculo pela altura da coroa dentária e | 15,3 


(2019) desencorajou o uso do valor anterior. 

Cooper (2020) Dimensões de todos os tubarões existentes da família do | 16 
tubarão branco. 

Victor J. Perez | Soma das larguras da coroa dentária. 20 

(2021) 


Dentes de megalodon são conhecidos desde a antiguidade, e, antes de serem 
reconhecidos como tal, múltiplas explicações foram atribuídas a eles. Os maiores podem 
chegar a medir 18 centímetros, e a mandíbula do animal possuía 4 tipos de dentes, tendo uma 


força de mordida estimada entre 108 e 182 mil Newtons. 


Figura 8: reconstrução da mandíbula. 


Além de dentes, vértebras e coprólitos de megalodon foram preservados no registro 


fóssil. Vértebras indicam que o megalodon provavelmente possuía mais vértebras do que 


qualquer outro tubarão, ao passo que coprólitos indicam que a presença de uma válvula espiral 


nas porções finais do intestino. 


Figura 9: coprólito de megalodon. 


O megalodon estava no topo da cadeia alimentar em sua época, predando 
golfinhos e baleias, focas, peixes-boi, tartarugas marinhas e peixes menores. Múltiplos fósseis 
de baleias já foram encontrados com marcas provavelmente deixadas por dentes de 


megalodon. 


Figura 10: marcas de dente de megalodon em costela de baleia. 
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O megalodon era contemporáneo de outras espécies de baleias dentadas como a 
livyatan, sendo provável que essas espécies competiam por alimento. Além disso, o registro 
fóssil indica que outras espécies de tubarões evitavam regiões povoadas pelo megalodon 


devido à uma relação de competição de exclusão. 


Figura 12: reconstrução da livyatan. 


As estratégias de caça do megalodon variavam conforme o tamanho da presa. Há 
indícios de que presas de tamanho médio eram atacadas em direção aos pulmões e coração, 
ao passo que presas menores eram atacadas por baixo com grande força. Há, ainda, evidências 
que apontam para grandes presas (como baleias cachalote) sendo atacadas pela cabeça, ou 


primeiro imobilizadas por meio de ataques na cauda e na barbatana. 


Estima-se que o megalodon tinha um tempo de vida médio de 88 a 100 anos, com 
um crescimento bastante lento e uma maturidade sexual demorada. Ambientes de 
águas quentes e costeiras eram preferidos para reprodução, e berçários existiam na 


América Central e na Flórida. 
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4. PORQUE O MEGALODON FOI EXTINTO? 


Inicialmente, acreditava-se que a extinção do megalodon ocorreu graças às mudanças 
da temperatura dos oceanos, mas estudos recentes (https: / /sci-hub.se/10.1111 /jbi.12754) 
apontam uma falta de correlação entre o gradiente de temperatura e a distribuição da 
espécie. Além disso, megalodons eram mesotérmicos (capazes de aumentar a temperatura 
do corpo por produção de calor, mas com pouco controle sobre ela) e deveriam sobreviver 


em águas mais frias. 


Figura 13: distribuição de fósseis de megalodon ao longo do tempo. 


Late Miocene 


Assim, a hipótese mais aceita atualmente é que a extinção do megalodon foi guiada 
pela disponibilidade de presas, algo, por sua vez, relacionado à extinção de outras espécies 


de megafauna oceânica. 


Assim, a extinção do megalodon começou no final do mioceno (a 11 milhões de anos 
atrás) com uma redução drástica na abundância de presas disponíveis, em especial na 
variedade de cetáceos, algo provocado, em parte, pelo fechamento da América Central. 
Além disso, nesse período surgem baleias cachalote e tubarões brancos que competiam por 


comida com o megalodon. 
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Outra extinção viria a ocorrer no começo do Plioceno (a 5 milhões de anos atrás), 
quando grande parte da megafauna oceânica desapareceu. Nessa época, novos 


competidores, como as orcas, também apareceram. 


13 


5. COMO O REGISTRO FÓSSIL NOS INDICA QUE O MEGALODON 


FOI EXTINTO? 


O megalodon, assim como outros tubarões, perdia dentes com frequência e, na 
medida em que isso acontecia, produzia novos dentes em um processo que durava toda 
a vida — estima-se que um tubaráo branco produza e perca 30 mil dentes durante sua existéncia 


— fazendo com que o registro fóssil de dentes do animal seja abundante. 


Dentes que se depositam no leito do oceano se transformam em fósseis quando são 
rapidamente cobertos por sedimentos. Nos milhares de anos seguintes, a água que atravessa 
esses sedimentos traz minerais que se depositam nos poros do dente, dando origem 


uma peça que preserva a forma e alguns minerais do dente original. 


Há múltiplas formas de datar um fóssil. Isso pode ser feito por meio do estudo da 
camada geológica no qual ele se encontra, mas também através de radioisótopos como o 
estrôncio. O estrôncio é um elemento químico que se encontra dissolvido na água do mar em 
quantidades vestigiais. Quando um material rico em cálcio se forma no mar (seja de forma 
abiótica ou biótica, como um dente), ele mantém a relação entre isótopos *7Sr e 8ºSr da 


água oceânica ao seu redor 


(https://www.sciencedirect.com/science/article/abs /pii/S0195667116300118). 


Sabemos que megalodons desapareceram a pelo menos 2,5 milhões de anos atrás 
porque não existem dentes de megalodon convincentemente datados para menos de 


aproximadamente 2,5 milhões de anos. 
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6. COMO A ECOLOGIA DOS OCEANOS TORNA IMPROVÁVEL A 
EXISTÉNCIA DO MEGALODON EM QUALQUER 


PROFUNDIDADE? 


É verdade (https: / /education.nationalgeographic.org/resource/ocean/) que mais de 


80% do oceano nunca foi explorado ou visto por humanos. E náo só é possível, como também 
é virtualmente certo, que novas espécies de animais marinhos (e até mesmo tubarões) 


existam e ainda não tenham sido catalogadas. 


Por exemplo, o tubarão-boca-grande só foi descoberto em 1976, e o celacanto, uma 
espécie de peixe que pensávamos estar extinta, só foi descoberta viva em 1938. Em 2021 
(https: / /www.abc.net.au/news /2023-05-10/new-demon-catshark-species-discovered-off- 


coast-of-wa/102321766), uma nova espécie de tubaráo-gato-demónio foi descoberta. 


Figura 14: tubarão-boca-grande. 


Figura 15: celacanto. 
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Figura 16: tubaráo-gato-demónio. 


Um vídeo (https://www.youtube.com/watch?v=XaTLqNBvnS0) cita a lula colossal, 


supostamente só descoberta em 2006, e questiona porque o megalodon também náo poderia 


estar se escondendo. A lula colossal, no entanto, foi descoberta em 1925 através de restos 


no estómago de baleias  cachalote  (https://www.tepapa.govt.nz/discovet- 


collections /read-watch-play / colossal-squid /life-and-habits-colossal-squid). 


Figura 17: cena do vídeo. 


R 


Porém, um megalodon é substancialmente diferente dessas espécies animais 
descobertas. Em primeiro lugar, a dieta: o megalodon, se hoje existisse, estaria no topo da 
cadeia alimentar de qualquer ecossistema, posição que nenhuma dessas espécies 
recentemente descobertas ocupa — mesmo a lula colossal é predada por múltiplos animais, 


como baleias e golfinhos. 


Isso significa que seríamos capazes de encontrar indícios de animais que hoje ocupam 


o topo da cadeia alimentar (como baleias cachalote e orcas) ou mesmo ocupam posições 
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inferiores, mas possuem tamanho considerável (como a baleia azul), sendo predados pelo 
megalodon ou, no caso de predadores, competindo com ele. Esses indícios se dariam 
na forma de lacunas nas relações ecológicas, de carcaças com sinais de predação ou 
de cicatrizes de encontros, mas não ocorrem — a lula colossal, por exemplo, deixa marcas 


de arranhões em baleias cachalote que são documentadas a centenas de anos. 


Figura 18: marcas deixadas por lulas colossais. 


Em segundo lugar, o habitat: todas as espécies descobertas habitam águas profundas, 
ao passo que o megalodon habitava águas costeiras, rasas e quentes, dependendo 
inclusive da visão (que é inviável após certa profundidade) para caçar. Essa região dos oceanos 


é bem mapeada, e nenhum indício de megalodon é encontrado. 


Alguns supõe que o megalodon possa ter evoluído e se adaptado para se tornar um 
predador de águas profundas. Porém, a escassez dessas profundidades torna inviável 
manter uma dieta de 100 mil quilocalorias diárias, como um megalodon precisava — 
equivalente (https://www.science.org/doi/10.1126/sciadv.abm9424) a 21 quilogramas de 
gordura de baleia. A lula colossal, para fins de comparação, requer apenas 30 gramas de comida 


por dia  (https://www.cambridee.otg/core/journals /journal-of-the-marine-biological- 


association-of-the-united-kinedom /article /abs/slow-pace-of-life-of-the-antarctic-colossal- 


squid/C65E7D6CAE8A77365BDB695C1F34E4D4), mas possui um metabolismo 


extremamente lento e incompatível com o observado em tubarões. 
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Tubarões de águas profundas conhecidos possuem hábitos bastante diferentes de 
um predador alfa. Alguns, como o tubarão-albafar e o tubarão-da-Groenlândia possuem o 
hábito de subir à superfície em busca de alimento, de forma que um megalodon com essa 


estratégia já teria sido detectado. 


Figura 19: tubarão albafar. 


Figura 20: tubarão da groenlândia. 


Outros tubarões estão habituados à uma dieta em menor quantidade e, em 
consequência, têm menor tamanho, como o tubarão-duende, tubarão-cobra ou o tubarão- 


charuto (cuja estratégia se resume a cortar pequenos pedaços de carne de presas maiores). 
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Figura 21: tubaráo duende. 


Figura 22: tubaráo-cobra. 


Figura 23: tubaráo-charuto. 


Por fim, alguns, como o tubaráo-boca-grande atingem um tamanho considerável, mas 
sequer são caçadores: sua estratégia de caça envolve nadar com a boca aberta e captar 


matéria orgânica suspensa na água. 
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Figura 24: tubarão-boca-grande. 


Assim, se o megalodon de alguma forma se adaptou para viver em águas profundas (e 
permanecer ali), então ele já é tão diferente dos megalodons que existiram no passado 
que sequer pode ser chamado de megalodon. Um tubarão desse tipo setia extremamente 


lento, pequeno e consumidor de baixo nível trófico. 
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7. DENTES DE MEGALODON PODEM SER DATADOS PARA 


TEMPOS RECENTES? 


Existem múltiplas alegações que, se verdadeiras, comprovariam a existência de 
espécimes do megalodon em tempos recentes. Em 1875, a H.M.S. Challenger localizou dois 


dentes de megalodon que foram datados por Wladimir  Tschernezky 


(https://www.gbif.org/pt/species/144096597) para 11 mil a 24 mil anos. 


Figura 25: dentes de megalodon datados para o pleistoceno. 


IN POPULAR CULTURE 


discovered megalodon teeth which were erroneously dated to be around 11,000 to 24,000 years old 


Essa datacáo foi realizada medindo a espessura da camada de dióxido de 
manganés que se acumulou nos dentes (de 1,7 milimetro para um, e de 3,4 milimetro para 


outro) e assumindo que essa camada cresce 0,15 milimetro a cada 1000 anos. 


Porém, conforme descrito em 
https: / /www.researcheate.net/publication/374868330 Of megalodons and men Reassess 


ing the 'modern survival! of Otodus megalodon, a taxa de deposição utilizada é muito 


maior do que na realidade, significando que as idades dos fósseis sáo muito maiores. 
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Além disso, a deposição de dióxido de manganês não aconteceu imediatamente após a 
queda dos dentes no fundo do oceano, já que ela só iniciou depois que a raízes e núcleo 
dos dentes decaíram. Por fim, a espessura da camada de dióxido de manganês varia 


dependendo da posição do dente, tornando esse método de datação inviável. 


Os dois dentes em questão foram encontrados em meio a outros vestígios de tubarões 
extintos, mais especificamente, Carcharodon hastalis e Parotodus benedeni, ambas espécies 


restritas à, no mínimo, 2,6 milhões de anos atrás. 


É também importante lembrar que fósseis podem sofrer retrabalho (rework), ou seja, 
serem removidos de seu local (e de sua camada geológica) original e arrastados para 
outros depósitos (de outras camadas geológicas), dando a impressão de possuírem uma 
idade que não possuem. Esses dilemas são resolvidos por meio da datação de radioisótopo e, 


no caso de dentes de megalodon, confirmam as idades já definidas. 


Figura 26: diagrama ilustrando processo de retrabalho em fósseis. 
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22 


8. OS DOIS DOCUMENTÁRIOS DA SHARK WEEK INDICAM A 


EXISTÊNCIA DO MEGALODON? 


Em 2013, a Shark Week (um bloco anual de programas sobre tubarões no Discovery 
Channel) trouxe um documentário intitulado Megalodon: The Monster Shark Lives no qual 
defende-se que uma série de ataques de tubarão recentes foi provocada pelo megalodon. O 
clímax ocorre ao final, quando pesquisadores acreditam terem interagido com um megalodon 


vivo. 


O documentário em questão pode ser baixado em 


https: / /www.maenetdl.com/file/765927 /shark.week.2013.megalodon.the.monster.shark.liv 


es.720p.hdtv.x264/. Ele começa com uma filmagem de pescadores em um barco na África do 
Sul em 2013, que rapidamente converge para um ataque de tubaráo. Porém, náo há quaisquer 
notícias de portais ou jornais na internet a respeito desses eventos. Sáo exibidas cenas 
de repórteres televisivos, mas a rede em questáo, 3News, também náo existe na África do 


Sul. Há somente uma rede de notícias (mas sem canal de TV) com esse nome em Gana (situada 


a 4 mil quilômetros de distância - https: / /3news.com/), mas cujo logotipo é diferente. 


Figura 27: suposta cena de noticiário. 


_  BREAKINONENS 


Charter boat downed off the coast of Cape Town 
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Um especialista chamado Colin Drake é enviado para averiguar a situação. Porém, 


como revelado em https://www.imdb.com/title/tt3100780/, Colin é uma personagem 


interpretada pelo ator Darron Meyer. Em outras palavras, não existe nenhum biólogo 


marinho no documentário. 


Figura 28: suposto especialista e indicação do IMDb. 


y O Darron Meyer 
= 4 
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Collin Drake 
Marine Biologist 


Figura 29: outras aparições de Darron. 


O documentário então traz Jess Okar, uma surfista que perdeu uma perna em um 
ataque de um tubarão branco com 10 metros de comprimento conhecido localmente como 


“Submarino”. Porém, Jess é na verdade, a atriz Katherine Kampko 


(https: / /www4.fusionmovies.to /celebrity/y] YastajN2/katherine-kampko). Um texto 


(https://gzipwtf.com/what-celebrities-have-prosthetic-legs/) afirma que Katherine perdeu 


sua perna quando serviu no Exército, e não em um ataque de tubarão. 
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Figura 30: imagens de Jess no documentário. 
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Figura 31: Jess também é uma personagem. Abaixo, imagens da atriz que a interpreta, Katherine. 


KATHERINE KAMPKO 


How did Katherine Kampko lose her leg? 


In 2008, she joined the military and horribly 
hurt her leg during training. After an attempt 
at rehab and spotty medical attention, the 
military was prepping to deploy her to 


Afghanistan when the leg got hurt again. 
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Nesse momento, fica claro que o “documentário” em questáo é uma farsa, 
produzido como um “mocumentário”: uma obra cinematográfica com a estrutura de um 


documentário, mas sem qualquer compromisso com a verdade. 


Assim sendo, todos os experimentos conduzidos no documentário podem ser 
considerados atuações, afinal, eles seriam conduzidos por um biólogo marinho e não 


por um ator caso fossem reais. 


O primeiro deles é o posicionamento de uma câmera no fundo do oceano em uma 


região de predação, e o segundo é o uso de uma isca em formato de foca para atrair Submarino. 


Uma testemunha (cuja atriz não conseguimos localizar) apresenta uma evidência 
fotográfica da existência do megalodon. E também razoável concluir que a imagem é falsa, 


especialmente quando notamos trechos duplicados próximos da barbatana do tubarão. 


Figura 32: imagem apresentada no documentário. 


ay ud) : + ~ 
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Figura 33: artefatos duplicados. 


Uma imagem feita na Segunda Guerra é entáo apresentada, mostrando um imenso 
tubarão ao lado de um submarino. A imagem, porém, é uma cena de vídeo adulterada 


(https: //www.theverge.com/2014/2/21 /5432864/discovery-channel-megaladon-shark- 


fake-photograph-george-monbiot). 


Figura 34: imagem do tubaráo ao lado do vídeo original, sem tubaráo. 


À 


FMEGATODON 


O documentário então exibe uma carcaça de baleia encontrada no Havaí. A imagem, 


porém, traz claramente um artefato de computação gráfica. 
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Figura 35: imagem da suposta carcaça de baleia. 


q F | 
#MEGALODON 
- ia 


O pescador havaiano que a fotografou é, inclusive, o ator Jeremeo Le Cordeur 


(https: / /www.litnet.co.za/author/¡eremeo-le-cordeur/). 


Figura 36: ator que interpreta o pescador havaiano. 


Jeremeo Le Cordeur 


Jeremeo is a creative soul, born and bred in Wellington 
He is a young actor, director, writer and photographer 
who graduated from City Varsity with an unstoppable 
drive and unfaltering commitment to his craft 


In 2009, he joined Fresh Theatre Company, a presenting 
company specialising in musical theatre, where he 
performed in Life is rock n roll, Love in cyberspace and Pinocchio. 


Jeremeo Le Cordeur AR Hawaiian Boy 


Todas essas evidências levam para a conclusão de que o tubarão responsável por esses 
eventos é um megalodon. Mas como sustentar essa conclusão quando as evidências 


apresentadas são forjadas? 


O documentário continua, e afirma que a baleia-franca-pigmeia, antiga presa do 
megalodon e considerada extinta na mesma época, foi descoberta em 2012. Essa informação, 


porém, é distorcida. 
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Na realidade, a baleia-franca-pigmeia é conhecida desde 1839, mas a 
considerávamos parte de outra família. Em 2012, uma revisáo de taxonomia considerou que 
seria mais adequado classifica-la como parte da família Cetotheriidae, considerada 


extinta. 


Figura 37: baleia-franca-pigmeia. 


É então descrito um encontro com um megalodon testemunhado pela guarda costeira 
brasileira. Porém, o áudio do vídeo e a fala do entrevistado (cujo ator não identificamos) 
estão em português de Portugal, descredibilizando totalmente a evidência apresentada. O 
termo “guarda costeira brasileira” na filmagem também é estranho, considerando que o Brasil 
não possui uma guarda costeira propriamente dita, já que suas funções são realizadas 


pela Marinha. 


Figura 38: Diego Mele é um suposto piloto da guarda costeira brasileira, mas seu sotaque denuncia 
ser um português. 


Brazilian Coastline 
November 20, 2012 


GUARDA COSTEIRA BRASILEIRA 
20.11.2012 Í 
o $, 


17:07 


Diego Mele W 


Coast Guard Helicopter Pi! Sti 
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Uma nova cientista se junta à equipe do documentário. Madelyn Joubert, uma bióloga 
marinha especializada em tubarões, é na verdade uma personagem interpretada pela atriz 


Juliana Venter. 


Figura 39: Madelyn Joubert. 


Madelyn Joubert 


Marine Biologist 


Figura 40: atriz que a interpreta. 


Juliana Venter 


Biografia 


Não temos uma biografia para Juliana Venter. 


Conhecido(a) por 


The Harvesters Megalodon: The Anjos da Morte Die Byl 
Monster Shark Lives 


Juliana Venter 


Madelyn Joubert 
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O documentário termina com outro experimento no qual a equipe, após montar uma 
isca e se trancar uma gaiola de tubarão, encontra um megalodon, que é arpoado, mas acaba 
por escapar. E desnecessário confirmar que esse experimento é, também, resultado de 


atuação. 


Em 2014, a Shark Week ganhou um novo episódio, intitulado Megalodon: The New 
Evidence. O documentário pode ser assistido em 


https: / /www.dailymotion.com/video/x3fau17 e, assim como o anterior, é também um 


mocumentário. Ele começa com Collin, interpretado pelo mesmo ator, em uma entrevista 


de auditório também encenada. 


Figura 41: Collin volta no documentário de 2014. 


Em dado momento, Collin afirma que o megalodon foi capturado no Google Earth. 
Isso foi repetido múltiplas vezes no TikTok 


(https: //www.tiktok.com/@longogla/video/7113419534685474050), mas todas as 


reproduções usam cenas do mocumentário, de forma que jamais há coordenadas reais 
do Google Earth. Assim, a imagem é provavelmente uma montagem de uma sombra de 


tubarão sobre o oceano. 
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Figura 42: reprodução de cena do mocumentário no TikTok. 


Megalodon Caught on 
google earth!!! 


Infelizmente, a lista de atores do mocumentário não foi divulgada, o que limita 


nossa capacidade de localizar os demais participantes. 
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9. UM MEGALODON FOI VISTO NA FOSSA DAS MARIANAS? 


A Fossa das Marianas, o lugar mais profundo do planeta a uma profundidade de 11 mil 
metros, é tido por alguns como o ponto onde o megalodon poderia sobreviver. Já verificamos 
que a existência do megalodon em oceanos profundos seria inviável, e a Fossa das 


Marianas não é exceção, especialmente dada a escassez de alimento no local. 


Porém, uma das evidências apresentadas se dá na forma de um vídeo 


(https://roffs.com/2016/10/megalodon/ e https: / /www.mirror.co.uk/news/weitd- 
news /terrifving-sighting-huge-shark-sparks-26921012) de um tubarão com cerca de 50 pés (15 


metros) na Fossa das Marianas. 


Figura 43: página da alegação. 


DEEP IN THE MARIANA TRENCH 
A SOFT MEGALODON HAS BEEN FOUND 


zo in] 


A 50 foot shark has been found 1 mile down the mariana trench. At first, many 


thought it was a Pacific Sleeper Shark. The issue with that theory is the Pacific 
Sleeper Shark grow only to 20 feet, the shark featured is 50+ feet long. That 
measurement is estimated using the length of the cage, which is 10 feet across. 


Could this be the last remaining Megalodon? 
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Porém, o vídeo exibido foi retirado de um canal no YouTube japonés 


(https: / /www.youtube.com/watch?v=9kVLXvDsDtQ) e é de 2008. A descrição informa se 


tratar de um tubarão-dormedor-do-pacífico com 7 metros de comprimento, que foi 
filmado não na Fossa das Marianas, mas sim na Baia de Suruga (com profundidade de 


apenas 2500 metros) no Japão. 


Figura 44: cena do vídeo. 


> Ppl 4) 030/1:43 


REDEXVYX ATX Pacific Sleeper Shark 


@ feidipideous f 2mil J A> Compartilhar 
335 inscritos 


Figura 45: descrição traduzida. 


3.687.668 visualizações 20 de abr. de 2008 
Tubarão gigante Pacific Sleeper Shark fotografado nas profundezas do mar da Baía de Suruga 


É um tubarão gigante com corpo de 7 metros de comprimento. 


Talvez o mestre da Baía Suruga... 


Um comentário (https://www.iflscience.com/could-megalodon-still-live-deep-ocean- 
24918) afirma que David Attenborough esteve na Fossa das Marianas e notou mordidas de 


tubarão em toda a cabine. 
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Figura 46: comentário. 


e  GreenScooter 
24 September, 2019 
They are extinct!!! | know but people like David Attenborough have gone to the Mariana trench and got 
shark bites that covered the whole pod. So they could still live. 


Reply di1 F2 Share 


O documentário no qual isso ocorre pode ser encontrado em 


https://www.youtube.com/watch?v=53igmq2ntKg, e mordidas de tubarão não são 


mencionadas em nenhum momento. 
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10. UM MEGALODON FOI VISTO EM 1918? 


Em 1918, pescadores da Ilha de Broughton, na Austrália, se recusaram a trabalhar 
devido a um avistamento de um tubarão com 35 a 91 metros de coloração branca que capturou 


potes de lagostas (cada um com 1,1 metro de diâmetro) e levou consigo redes de amarração. 


Esse relato é inverificável, mas o tubarão descrito tem entre 2 a 4,5 vezes o tamanho 
do megalodon, e nenhuma característica adicional que possa ser comparada com nosso 


conhecimento sobre o megalodon é desctita. 


A versão popularmente divulgada foi contada apenas 40 anos depois do ocorrido. 
Porém, um jornal da época revela que os pescadores eram imigrantes gregos, o que nos 


levanta a possibilidade de barreiras de idioma e de desconhecimento da fauna local. 


Figura 47: trecho do jornal. 


VERY LIKE A WHALE. 


SHARK THAT EATS LOBSTER 


` 


POTS. 
QUEER STORY FROM PORT 
STEPHENS 
ry s + 
“e Me 1 ; trad anade t 
trawiing intustry having some solid founds 
t mle nar X f extraordinary 
length and still r “ crtraordinsry habits 
Mr trad saye 
While standing the la s Bay Whart 
wstichina the pace & tos bsters leraj 
Lab tor the Sydney het he Sabermen 
sere sakai n . fa ent hard blow 


rom be mouth ast they had lost mau) 


É também mencionado que na véspera houve uma forte tempestade, o que nos levanta 
outra possibilidade: talvez, a história sobre o tubaráo tenha sido inventada para justificar 
a perda de material e equipamento com a tormenta. Afinal, o barco e os equipamentos 


eram de posse de terceiros, que os alugava aos pescadores. 
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11. UM MEGALODON FOI FILMADO COM UM DRONE? 


Uma filmagem 


(https: //youtu.be/cgkTELx2HSw?si=FVZDBESemMIwG6My&t=272) feita com drone 


mostra um tubarão de enormes proporções ao lado de banhistas. 


Figura 48: suposta filmagem de megalodon. 


Entretanto, uma investigação 


(https: //www.youtube.com/watchPapp=desktop&v=PTYtpXgViso) apontou que a 


filmagem é uma edição de um vídeo que mostra um tubarão branco de tamanho usual 


1 


nadando próximo a banhistas (https: / /www.youtube.com/(0TheMalibuArtist/videos). 


Figura 49: note que as pranchas sáo as mesmas da cena modificada. 
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12. UM MEGALODON FOI VISTO EM UM NAVIO DE CRUZEIRO? 


Um vídeo no TikTok 
(https: / /www.tiktok.com/(Dlongogla/video /7114945341815901442) mostra um suposto 


megalodon visto em um navio de cruzeiro. 


Figura 50: cenas do vídeo no TikTok. 


Scientists say “this may 


well be the Megalodon” Y Scientists say “this may Scientists say “this may 


well be the Megalodon” 8 Well be the Megalodon” Y 


f 


Porém, o avistamento é compatível com um tubarão-elefante, uma espécie de 


tubarão filtrador inofensivo. 


Figura 51: tubarão-elefante. Note como o formato da cabeça pontiaguda é o mesmo visto no vídeo. 


e oo. 
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13.UM MEGALODON FOI VISTO EM UMA CAVERNA DA NOVA 


ZELÂNDIA? 


Um vídeo (https://www.youtube.com/watch?v=4YxUqUF-PpI) afirma que há uma 


fotografía tirada em uma caverna da Nova Zelándia que mostraria um megalodon ao lado de 


um mergulhador. 


Figura 52: suposta fotografia do megalodon. 


Em primeiro lugar, o Kloptic Oceanographic Institute sequer parece existir, já que 


uma busca 


(https: //www.google.com /search?q=22Kloptict OceanographictInstitute%22) revela 


apenas um único resultado, correspondente ao próprio vídeo no YouTube. 
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Figura 53: a busca revela apenas um resultado. 


"Kloptic Oceanographic Institute" x EB 4 ~ Q 
Q Todas ©) Imagens Ọ Maps E) Notícias (>) Videos : Mais Ferramentas 
Aproximadamente 1 resultados (0,17 segundos) 

YouTube 
o 


https:/Awww. youtube.com » watch - Traduzir esta página 
MEGALODON SIGHTING -- NEW ZEALAND DIVE CAVE 


New Zealand dive cave. Megalodon photo analysis by Kloptic 
Oceanographic Institute featuring adjustment of contrast and desaturation 


YouTube - pixelopolis - 15 de ago. de 2011 


Em segundo lugar, o canal em questão, pixelopolis, é especializado em produzir 


imagens falsas de entidades fantásticas. 


Figura 54: outros vídeos do mesmo canal. 


HANTOM A 


OF THE OPERA SA 


"The Unmasking" 


223 


*“*EXTREME™ AREA 51 FROZEN ALIENS ROSWELL CRASH - DEAD ALIEN REMNANTS AREA 51 ALIEN HEAD PICKLED IN The Phantom Of The Opera (1925) - Famous 
PHOTOS EXPOSED 298 visualizações * há 9 anos FORMALDEHYDE JAR Unmasking Scene - Original Score 


ONE OFTHE 
MOST SCARY RR .. 
MOVIE 
SCENES EVER! 
` 

One Of The Most Scary Movie Scenes Ever - REAL, DEAD ALIEN ON BIG SUR, Distortions Unlimited's Giant, Talking Skull ANCIENT EVIL DEMON -- GIANT, HORRIFIC 
1925 Horror Classic CALIFORNIA HIKING TRAIL - 2009 Animatronic MONSTER 

9 mil visualizações - hå 9 anos 960 visualizações - há 9 anos 6 mil visualizações + há 9 anos 542 za 
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14. UM MEGALODON ENCALHOU NA PRAIA DE IPANEMA EM 


1987? 


Não há quaisquer registros jornalísticos de que isso ocorreu, mas o canal Pixelopolis 


também afirma (https: / /www.youtube.com/watch?v=q3DsCDNlIyXU) que um megalodon 


encalhou em Ipanema (ou, segundo o título, “Ipenema””) em 1987 


Figura 55: imagem do vídeo. 


-= SLIDE 


DEAD MEGALADON - Beached on Ipemena Beach, Brazil 1987 


pixelopolis 
54 mil inscritos 


f Costi SJ > Compartilhar 


Porém, a imagem é uma montagem feita a partir de uma fotografia de uma 
morta 


baleia 
olhares.aciou.pt/mais uma baleira 


(https: / /web.archive.org/web/20071116162440/http: 


morta em praias cariocas/foto437950.html). 


Figura 56: localização da imagem original. 
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15. UM MEGALODON FOI VISTO PRÓXIMO A UM CAIAQUE? 


Em outro vídeo que mostraria um megalodon próximo a um caiaque 


(https: / /youtu.be/fOCbpspChxs?si=bOQIN7o2Puxebtlo8:t=555), a cabeça pontiaguda 


da criatura denuncia, mais uma vez, se tratar de um tubaráo-elefante. 


Figura 57: suposto megalodon próximo a caiaque. 


Md) 9:15 / 12:47 - MEGALODON PRÓXIMO A CAIAQUE > 
8 APARIÇÕES REAIS DO MEGALODON ?? 


é ia? 
? Voca Sabias m 13m J A Compartilhar Y Download 


@ 45,1 mi de inscritos 


Figura 58: tubarão-elefante e sua cabeça pontiaguda. 
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16.E O QUE DIZER DAS MARCAS DE MORDIDAS GIGANTES? 


Múltiplas imagens e vídeos na internet mostram animais marinhos com grandes marcas 
de mordidas, e alega-se que essas marcas foram deixadas por megalodons. Um deles 


(https: / /www.mirror.co.uk/news /world-news /great-white-shark-bite-mark-25897867) 


mostra nada menos que um tubaráo branco mordido, porém a mordida náo é grande o 
bastante para necessariamente pertencer a um megalodon, e a hipótese mais provável 
é que seja o caso de uma agressáo competitiva, feita por outro tubaráo da mesma 


espécie. 


Figura 59: tubaráo branco com mordida. 


A great white shark was found to have a huge, inexplicable bite mark (©) Image: Jalil Najafov/ CATERS 
NEWS) 


ES POLITICS FOOTBALL CELEBS TV CHOICE ROYALS 


Great white shark bite mark sparks 
fears prehistoric monster Megalodon 
has returned 


A diver spotted a great white shark swimming off Isla Guadalupe in Mexico and it had a 
terrifying bite mark on its side - sparking speculation it could have come from a Megalodon 
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Esse parece ser o mesmo caso de outro tubarão branco mordido 
(https: //www.express.co.uk/news /science /1546462/megalodon-news-great-white-shark- 


dinosaurs). 


Figura 60: outro tubaráo branco mordido. 


Mystery bite mark on Great 
White Shark sparks theory of 


Megalodon return 


A MASSIVE bite mark on the back of a great white shark has left people 
puzzled over its origin, leading to theories about the prehistoric Megalodon. 


By ANTONY ASHKENAZ 
12:59, Fri, Jan 7, 2022 | UPDATED: 17:39, Fri, Jan 7, 2022 


DO (1) O) OE somar Q 20 (™) 


Shark left with large scar on skin following ‘mating season’ 


y 


N 


EEE More Videos 


Deingdo DH dx 0003 / 00:21 


Em https://voutu.be/UaMYSZ _i5vY?si=34GtsjaA2pXMDB4n&t=137, um tubarão 


branco é visto atacando outro, demonstrando que esse comportamento existe. 
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Figura 61: tubaráo branco ataca outro. 


» 


GREAT WHITE SHARKS 
COULD FEED OFF EACH OTHER. 


Uma carcaça de baleia-comum machucada (https://finance.yahoo.com/news/58- 


foot-lone-fin-whale-184557768.html), por outro lado, teve como teoria mais plausível a 


possibilidade de tubarões se alimentarem da carcaça após a morte. 


Figura 62: a carcaça de baleia foi atacada após a morte. 


A 58-Foot-Long Fin Whale With Huge Bite Marks Has Washed Up On Long Island 


O 
Ajai Raj Reine 
October 10, 2014 


TRENDING 
1 Pentagon says Iranian drone ‘attack’ hit 
* chemical tanker near India 
coast, no impact to island 


UPDATE 2-Soccer-Pellegrini, Lukaku fire 


2; UPDATE 1-Earthquake hits off Taiwan 
3. Roma to 2-0 win over nine-man Napoli 


would ban noncompete agreements 


Hershey's bitter ending to 2023 shows 
* innovation will be key to success in 2024, 
says analyst 


4 New York governor vetoes bill that 
. 


Outra baleia com marcas de 45 centímetros está dentro do esperado para marcas 


de um tubaráo de 4,26 metros, na faixa na qual o tubaráo branco se encontra. 
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Figura 63: essa baleia foi mordida por um tubarão branco de tamanho regular. 


> x Q Atlantic White Shark Conservancy ... 
<a - a 


dy 


Dr. James Sulikowski confirmed the bite marks on a 
k í whale discovered about 5 miles off the coast of Old 
Orchard, Maine are from a white shark. 


E Wa 


Sulikowski Shark and Fish Research Lab 


Os 320 44 Comments 122 Share 
nÒ Like C Comment A) Share 


Most Relevant + 


9 Denise MacMartin Oh no! I'm going there 
next weekend. 


Like - Reply - 2h 
“Y 1 Reply 


as Cathy Hughes Do they normally go after 
whales? 


Outra carcaca de baleia 
(https: // twitter. com/MarkusBhler10/status/1540642058771341313/photo/1)  aparentava 
possuir uma marca de mordida gigante, mas uma observação mais atenta revela que a marca 


é composta de várias mordidas menores, feitas após a baleia morrer. 


Figura 64: note múltiplos arcos de circunferência ao redor da marca de mordida. 
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Outra baleia (https: / /www.mensjournal.com /adventure/mysterious-gray-whale-scars- 


baffle-experts) traz dois conjuntos de marcas: um conjunto causado por uma hélice de 


barco, e outro causado por uma orca. 


Figura 65: baleia machucada por hélice de barco e por orca. 


(Dica Sokalrar-Vaxiser 
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17.A NASA POSSU UM MEGALODON? ESSE MEGALODON FOI 


MORTO? 


Um vídeo da Fatos Desconhecidos 


(https: / /www.tiktok.com/(Ofatosdesconhecidos/video/7304466241333316870) afirma que 


um pescador encontrou, no oceano, uma rede gigante que aprisionava um megalodon. Na 


rede, constava o termo “propriedade da NASA”. 


Figura 66: cena do vídeo da Fatos Desconhecidos. 


fatosdesconhecidos Y 
Fatos Desconhecidos - 11-22 


Nasa tem o último Megalodon vivo? 


N som original - Fatos Desconhecidos 


Essa história vem de um canal no TikTok chamado ForbiddenCombo 


(https: / /www.tiktok.com/(Oforbiddencombo), com 662 mil seguidores, que é especializado 


em alegar que organizações como a NASA, o governo americano e “cientistas” 
possuem todo tipo de criaturas desde inofensivos dodós até titanoboas, tigres dentes-de- 


sabre, tiranossauros rex, fénix e, por incrível que pareça, o horror cósmico Cthulhu. 
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Figura 67: outras farsas perpetradas pelo canal no TikTok. 


Scientist has ll Scientist has l = 


last phoenix / FROZEN dinosaur T-rex from 


smilodon plane 


pedra D> 387.7K D 60.4K D 510.2K D 2.5M 


Footage at the end ... Footage at the end ... Footage at the end ... Footage at the end ... Footage at the end ... 


e 


~ 


Scientists have i N Cthulhuseen | % Titanaboa 
last meg z from space À caught on cam 


D1993K _ : D 84.3K D 2.8M D 2M D 5.2M 


Footage at the end ... Footage at the end ... Footage at the end ... Footage at the end ... Footage at the end ... 


O pescador, conhecido como Daniel, não existe e teve sua imagem retirada de um 


banco de imagens (https: //www.istockphoto.com/es/foto/la-contaminaci/0C3%B3n- 


medioambiental-gm1 134469693-301470773). 


Figura 68: origem da imagem de Daniel. 


taminación medioambiental - Foto de stock 


+ Guardar Y, Probar [Ø Editar 


Credit: D-Keine 
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18. UM ESTUDO DISSE QUE OS DESCENDENTES DO 


MEGALODON PODEM VIVER NO FUNDO DO OCEANO? 


Uma matéria (https://interestingengineering.com /science /megalodon-descendant- 
sharks-deep-sea) afirma que descendentes do megalodon podem viver no fundo do oceano. 
Ao ler o título, supomos que há um predador de proporções colossais vivendo em águas 


profundas. 


Figura 69: trecho da matéria. 


Megalodon descendant sharks could still be ruling deep sea, finds study 


A recent study uncovers widespread warm-bloodedness in sharks, challenging previous assumptions 
and revealing the smalltooth sand tiger's relation to the extinct megalodon. 


a Published: Nov 08, 


SCIENCE > NnGAAA 


Porém, O estudo em questáo 


(https: / /royalsocietypublishing.org/doi/full/10.1098/rsbl1.2023.0331) apenas afirmou que o 


tubarão tigre da areia de dente pequeno tem endotermia regional, como os 


megalodons. 


Figura 70: trecho da própria matéria. 


According to a recent study published in the journal Biology Letters, led by researchers from Trinity 
College in Dublin, Ireland, the smalltooth sand tiger shark, a species thought to have diverged from 
the megalodon over 20 million years ago, exhibits signs of regional endothermy or warm- 
bloodedness. 


O tubarão tigre da areia de dente pequeno, porém, possui 4 metros e não o tamanho 


de um megalodon. 


Figura 71: tubarão tigre da areia de dente pequeno. 


as—a1=a 18:22:58 
Temp Salin 
34. 00 
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19.0 BLOOP E OUTROS SONS SUBAQUÁTICOS FORAM 


PRODUZIDOS PELO MEGALODON? 


Em 1997, um som de ultra baixa frequéncia denominado Bloop foi ouvido no fundo 
dos oceanos. Outros sons famosos são Julia (1999), Slow down (1997) e Train (1997). Porém, 


todos esses sons já foram corretamente identificados como produzidos por icebergs e 


placas glaciares se movimentando. 


Além disso, é importante lembrar que todos os tubarões — incluindo o megalodon — 


não possuem aparelhos vocais capazes de produzir sons audíveis por humanos. 


Figura 72: espectrograma do Bloop. 


N 
Es 
D 
> 
o 
[al 
o 
= 
o 
o 
i= 
E N 
ae 
o 
Time --> 
Figura 73: espectrograma do Julia. 
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Figura 74: espectrograma do Slow Down. 
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Figura 75: espectrograma do Train. 
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20.0 MEGALODON VAI SER REVIVIDO EM 2023? 


2023 já está acabando, mas um TikTok alegando ser um viajante do tempo 


(https: / /www.tiktok.com/(Orealtiktoktimetraveler) afirmou (https: / /noticias.17.com/hora- 


7/tiktoker-diz-ser-viajante-do-tempo-e-afirma-que-megalodon-sera-trazido-de-volta-pela- 


ciencia-em-2023-24102022) que o megalodon será trazido de volta a vida pela ciéncia ainda 


esse ano — algo que não ocorreu e dificilmente ocorrerá nesses últimos dias. 


Figura 76: matéria do R7. 


Tiktoker diz ser viajante do tempo e 
afirma que megalodon será trazido 
de volta pela ciência em 2023 


O maior tubarão que já existiu nos oceanos pode retornar à vida 
em laboratório no próximo ano, segundo o aventureiro 


HORA 7 | Do R7 Bf X © in & 


24/10/2022 - 13H56 (ATUALIZADO EM 24/10/2022 - 15H10) 


Porém, o mesmo canal já fez múltiplas previsões erradas. O golfinho de Maui 
deveria ter sido extinto em fevereiro de 2023 


(https: / /www.tiktok.com/(Orealtiktoktimetraveler/video/7074700824672259333), mas não 


foi; em abril de 2023 a Disney deveria ter comprado um estúdio popular 


(https: / /www.tiktok.com/(Orealtiktoktimetraveler/video/7074700824672259333), mas não 


o fez; e um evento em 2 de dezembro causaria múltiplas mortes ao redor do mundo 


(https: / /www.tiktok.com/(Orealtiktoktimetraveler/video/7261786928184298779), mas não 


causou. 
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21. SUBMARINO EXISTE? É UM MEGALODON? 


Em 2014, a Shark Week apresentou o documentário 
(https://www.youtube.com/watch?v=VMInCalNGtO) sobre o tubarão Submarino 
denominado Shark of Darkness: Wrath of Submarine, mas esse é mais um mocudocumentário 
forjado com o uso de atores e cenas dramatizadas, o que significa que os ataques 


recentes atribuídos a ele sequer ocorreram. 


Figura 77: assim como nos demais mocumentários, testemunhas e especialistas são atores. 
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Porém, há uma lenda no mundo real a respeito de um tubarão de grandes proporções 


chamado Submarino (https://sharkwatchsa.com/en/blog/category/482/post/1135/shark- 


fact-how-large-sharks-grow/) em False Bay, na África do Sul. 


Figura 78: menção a esse tubarão em matéria de 2012. 


There are many fishermen tales of shark lengths. Several unconfirmed reports 
have talked of 7.0-9.0m great white sharks. The infamous 6.0-7.0m False 
Bay white shark, dubbed "The Submarine" has a legend that stretches back to 
the 1970s. But what are the facts? 


A lenda de Submarino, assim como muitas outras ao tedor do mundo (como do 


Demônio Negro no México - https: / /www.sharkophile.com/2019/01/25/the-legend-of-the- 
black-demon-shark/ e Old Hitler na Flórida - 
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https://www.usatoday.com/videos/news/2014/08/14/14059181/) são apenas lendas 


sobre tubarões gigantes que emergem naturalmente em decorrência de populações 
convivendo com o mar. Sem que hajam provas concretas, essas lendas são apenas ficção 


ou contos de origem real sobre grandes tubarões que foram aumentadas com o tempo. 
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22. CONCLUSÕES 


Assim, podemos concluir que o megalodon foi extinto há pelo menos 2,5 milhões 
de anos em decorrência de mudanças na cadeia alimentar dos oceanos, e que a 


existéncia de um megalodon no presente é inviável. Até o momento, náo existem 


dentes de megalodon convincentemente datados para um período mais recente. 


Isso se deve ao fato de que o megalodon habitaria águas costeiras e bem 
mapeadas, e que a regiáo profunda dos oceanos náo comportaria um predador desse 
porte. Ao passo que certamente existem espécies de peixes e tubarões desconhecidas, a 


existência de um predador alfa desconhecido é extremamente improvável. 
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Múltiplos vídeos de megalodons são farsas ou exibem outros tubarões. E 
importante lembrar que o maior tubarão, o tubarão-baleia, pode atingir até 18 metros, apesar 


de ser inofensivo. 


